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resuMo
Este trabalho tem como objetivo elaborar um modelo de análise com o intuito 
de compreender em que sentido os partidos políticos brasileiros estão utili-
zando seus websites e páginas nas redes sociais em períodos não-eleitorais. A 
importância deste estudo tem base no crescimento do papel da internet dentro 
do processo comunicativo algo que deve ser considerado pelos partidos, ainda 
mais em um contexto de falta de legitimidade destes junto à população. Para 
tanto nos referenciaremos no trabalho de mesmo teor de Silva (2012), tendo 
como norte quatro dimensões de análise: difusão da informação, mobilização, interação 
e sofisticação, submetendo dois partidos de diferentes configurações à análise. 
Os resultados apontam para uma utilização voltada à difusão da informação e 
poucas diferenças de uso entre partidos e ferramentas estudadas
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iNtrodução
O presente estudo tem como objeto os impactos da introdução das 
novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) nas democracias 
contemporâneas, ou seja, quais os efeitos que as ferramentas provenientes 
da internet podem ter na dinâmica democrática. De maneira mais específica, 
procuramos entender como os partidos políticos, instituições imprescindí-
veis às democracias contemporâneas, tem absorvido as potencialidades das 
novas mídias.
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As inovações no campo comunicacional introduzidas pela internet tem 
modificado os vários âmbitos da atividade humana, haja vista sua capacidade 
de criação e circulação da informação de maneira instantânea e descentrali-
zada. Tal fato modifica as relações entre os indivíduos, tornando mais fácil 
o acesso à diferentes fontes de informação e a interação. Neste contexto, 
instituições de diferentes finalidades necessitam compreender as potenciali-
dades do mundo digital buscando a inserção no mesmo. Esta realidade não é 
diferente para os partidos políticos, sobretudo pelo atual cenário de perda de 
legitimidade destas instituições (DALTON; WATTENBERG, 2000; BRAGA; 
PIMENTEL, 2011), inclusive no Brasil como comprovado nas manifesta-
ções ocorridas no país em 2013, as quais, dentre outros fatos, explicitaram 
a descrença da população para com os partidos políticos 1.
Isto posto vários trabalhos procuraram observar as eventuais modi-
ficações produzidas pela internet nas democracias, e a atuação dos partidos 
neste âmbito. As primeiras inferências divergiam quanto aos efeitos das no-
vas mídias no mundo político, havendo perspectivas otimista, pessimistas e 
intermediárias, sempre observando o quanto a internet poderia incrementar a 
participação política, aproximar representantes e representados e influenciar 
nas disputas interpartidárias (NORRIS, 2000). 
Os estudos mais centrados nos partidos, observam a existencia de certos 
avanços mas que pouco modificam a lógica política vigente. Em suma, os 
partidos tendem a utilizar a internet como forma de divulgação de informa-
ções em detrimento de um viés mais interativo e mobilizador, havendo forte 
moderação das ferramentas utilizadas e conteúdos vinculados, por parte das 
direções. As disputas entre os interpartidárias sofrem pouca influência, posto 
que mesmo que as instituições menores tenham espaço não dispensado às 
mesmas nas mídias tradicionais, os partidos maiores utilizam os recursos da 
web de forma mais eficiente, de um ponto de vista geral (GIBSON; WARD, 
2000; BLANCHARD, 2006; VACCARI, 2008; SILVA, 2012). No Brasil a reali-
dade não é diferente, pois ainda que observemos um crescimento na utilização 
das novas mídias, ela se mostra pouca interativa e intensamente controlada 
pelas direções (MARQUES, 2005; BRAGA; FRANÇA; NICOLÁS, 2009).
É importante ressaltar que os estudos citados, entre outros, focalizam 
sobremaneira o período eleitoral, deixando de lado a comunicação digital no 
período não eleitoral. Com efeito, procuramos neste trabalho propor um mo-
delo de analise para a atuação digital partidária tendo como base os períodos 
não-eleitorais. Isto porque, acreditamos haver diferença da atuação partidária 
1 Segundo pesquisa do Ibope no periodo das manifestações, 89% dos entrevistados afirmaram não se 
sentirem representados por nenhum partido político. Disponível em: http://g1.globo.com/brasil/noti-
cia/2013/06/veja-integra-da-pesquisa-do-ibope-sobre-os-manifestantes.html. Acesso em: 16 set, 2013).
211Novas Mídias e Partidos Políticos: ação Política das iNstituições 
Partidárias Brasileiras Na Internet 
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 17 n.17, p. 209-221, jan/dez. 2013
nestes dois períodos, além de ressaltarmos a importância de entender-se como 
os partidos fomentam a prática democrática para além dos períodos eleitorais.
Isto posto, as seguintes questões irão nortear a elaboração do trabalho: 
em que sentidos os partidos utilizam a internet em períodos não-eleitorais? 
Existe diferença de atuação entre os partidos tendo em vista diferenças de 
tamanho ou ideológicas? Existe diferença de atuação em diferentes ferramen-
tas, como websites e redes sociais? Dessa forma, iremos propor um modelo 
de análise de conteúdo para websites e redes sociais 2 dos partidos com base 
no trabalho de Silva (2012), os quais serão norteados por quatro dimensões 
de análise, difusão da informação, interação, mobilização e sofisticação. Para testar 
os modelos e verificar as questões anteriores submeteremos a análise dois 
partidos de características diferenciadas, o PMDB e o PCB 3.
A exposição do trabalho será organizada da seguinte maneira: (1) 
Faremos uma breve revisão bibliográfica que servirão de referência para a 
construção dos problemas da pesquisa e do modelo de análise; (2) Explici-
taremos a metodologia e o modelo de análise; (3) Submeteremos os websites 
e páginas no Facebook, dos partidos elencados à análise; (4) Efetuaremos as 
considerações finais.
os Partidos Políticos Nas Novas Mídias
Segundo Norris (2000), a princípio houve diferentes perspectivas sobre a 
intfluência das mídias digitais nas democracias contemporâneas. Uma otimista, 
acreditando que os recursos da internet poderiam dinamizar a comunicação 
entre representantes e representados, bem como o acesso dos indivíduos aos 
espaços de poder e a formação de ambientes de debate e deliberação entre os 
mesmos, revolucionando a democracia com instrumentos que promoveriam o 
exercício direto desta (BUDGE, 1996) Outra negativa, entendendo que a internet 
tenderia a reproduzir as práticas típicas das mídias tradicionais, dependendo 
ainda da vontade das direções partidárias e de mudanças na cultura política 
(MARGOLIS; ROSNICK, 2000; GIBSON; NIXON; WARD, 2003). Existem 
também perspectivas intermediárias que levam em conta pontos positivos e 
negativos das duas correntes tendo em vista as decorrências da utilização das 
novas TICs no campo político (CASTELLS, 2003; EINSENBERG, 2003).
Os estudos que analisaram a atuação dos partidos políticos, sobretudo 
por intermédio dos websites, apontam avanços e continuidades promovidos 
pelas novas TCIs (GIBSON; WARD, 2000; NORRIS, 2003; DADER, 2009; 
BLANCHARD, 2006; PADRÓ-SOLANET; CARDENAL, 2008; VACCARI, 
2008; SANTANA, 2012; SILVA, 2012). Ao mesmo tempo em que foram in-
2 Para efeitos de análise, utilizaremos unicamente o Facebook, rede social de maior popularidade no Brasil 
e no mundo, com grande crescimento de seu emprego no mundo político (BACHINNI et al, 2013, 
LYNCH; HOGAN, 2012)
3 Partido da Mobilização Democrática Brasileira e Partido Comunista Brasileiro, respectivamente.
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 17212
troduzidas experiências importantes, em especial aqueles que implementam a 
interação, criando formas de debate, accountability, que implicam em mudanças 
nas estruturas internas e na concorrência entre as organizações partidárias, 
é notório que a atuação dos partidos relativa às novas mídias é pautada por 
um viés personalista e focada na difusão de informações daquilo considerado 
pertinente pelas direções para permear o debate político. Se considerarmos, 
como já mencionado, que o principal potencial da internet e o seu caráter 
inovador, remete à produção de canais dialógicos de informação que am-
pliariam as relações com os cidadãos, sua capacidade de mobilização e de 
democratização interna, pode-se dizer que os partidos ainda não alcançam o 
potencial referido por meio de suas ferramentas digitais. Da mesma forma, 
os ganhos comunicacionais dos partidos menores não levam a modificações 
na concorrência interpartidária no contexto offline.
Tal fato ocorre, especialmente quando trazemos o debate para o caso 
brasileiro (MARQUES, 2005; COSTA; RAMIREZ, 2006; BRAGA et al, 
2009; TEIXEIRA, 2009; MARTINS, 2011), principalmente pela resistência 
das direções partidárias em ampliarem o acesso a informações internas e ao 
recebimento das demandas dos cidadãos. Os websites partidários submetidos 
à análise tendem a ter uma configuração de mão-única, promovendo a dis-
seminação de informações filtradas pelas direções, à promoção de figuras 
públicas e dirigentes, em detrimento a uma perspectiva mais interativa. Suas 
instâncias, como por exemplo, as juventudes partidárias, em suma, reprodu-
zem o modelo da ação virtual das instâncias superiores, todavia, destacam-se 
por uma precariedade ainda mais acentuada (ROCHA; NICOLÁS, 2013).
A emergência da Web 2.0 introduziu ferramentas que suscitam ainda 
mais o caráter interativo da internet, sobretudo por intermédio das redes 
sociais. Estas ferramentas, principalmente o Facebook, tem emergido como 
um forma muito importante de difusão de informação e mobilização po-
lítica, sobretudo entre os jovens. O potencial das redes sociais no mundo 
político fica claro através de importantes acontecimentos políticos que 
tiveram origem nas mesmas como a Primavera Árabe 4 o occupy Wall street 
5, e as manifestações ocorridas no Brasil em 2013 onde a grande maioria 
dos manifestantes se organizou através do Facebook 6.
4 Série de protestos contrários aos governos instituídos em diversos países árabes com início em 2010, que 
culminaram em mudanças políticas na região, como a renúncia do Presidente do Egito, Hosni Mubarak.
5 Movimento iniciado em 2011 nos EUA, contra a excessiva desigualdade social e econômica, além da 
busca incessante pelo lucro, a corrupção, e a influência das empresas norte-americanas junto ao governo.
6  Segundo o instiuto de pesquisa IBOPE em levantamento durante a série de manifestações, cerca de 
86% dos manifestantes se organizaram por meio das redes sociais. Disponível em: http://g1.globo.
com/brasil/noticia/2013/06/veja-integra-da-pesquisa-do-ibope-sobre-os-manifestantes.html. Acesso 
em 16 set. 2013.
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Os partidos políticos tem prestado atenção neste fenômeno e passado 
a organizar-se também nas redes sociais, em especial após a as campanhas 
de Barack Obama à presidência dos EUA, onde as redes foram muito bem 
utilizados e mostraram interessantes resultados (GOMES et al, 2009; PEN-
TEADO, 2012). Neste viés, o campo de estudos sobre os partidos nas redes 
sociais tem crescido, mas ainda se apresenta em fase de desenvolvimento. 
Todavia, algumas pesquisas demonstram que os mesmos problemas relativos 
à falta de interatividade e mobilização que encontramos nos websites tem se 
reproduzido nas páginas dos partidos nas redes, principalmente no Brasil, 
ainda que existam certas experiências neste sentido em outros contextos 
(BACHINNI et al, 2013; RAMO, 2013; LYNCH; HOGAN, 2012).
Observamos, portanto, que o foco dos estudos sobre internet e partidos 
poíticos, repousa em como se dá esta relação em períodos eleitorais. Com isso, 
configura-se uma escassez de trabalhos que enfoquem a atuação partidária 
na web em período “normais”, ou seja, em períodos não-eleitorias. Acredi-
tamos ser de grande importância também entendermos a presente relação 
em períodos não-eleitorais por dois motivos: primeiro, pelo fato de que a 
comunicação partidária, inclusive, na internet, ocorre de forma diferente em 
períodos eleitorais e não-eleitorais, pela necessidade que os partidos possuem 
em intensificar e qualificar sua comunicação nos períodos em que diretamente 
dependem da simpatia do eleitorado. Segundo, pela importância de entender 
como os partidos fomentam a prática democrática, a participação nas esferas 
de poder, não apenas na época de pleitos eletivos (SILVA, 2012).
Questões, hiPóteses e Metodologia
Por intermédio da literatura referida, é possível extrair os principais 
pontos do debate acerca da relação entre partidos políticos e internet, e, com 
isso, elaborar questionamentos e consequentes hipóteses que embasem o 
trabalho. Da mesma forma, a literatura nos permite a extração das dimensões 
de análise e variáveis necessárias para a construção de modelos de análise 
para websites e páginas em redes sociais das instituições partidárias brasileiras.
Isto posto, a primeira questão e mais importante, que emerge do de-
bate é: em que sentido os partidos políticos brasileiros estão utilizando as 
novas mídias, ou melhor, os partidos tem utilizado o potencial interativo e 
mobilizador das novas mídias ou as tem utilizado no sentido da difusão de 
informação, aproximando-se da lógica das midias tradicionais?
Hipótese 1 – Os partidos políticos brasileiros utilizam a internet essen-
cialmente como meio de difusão de informação, não aproveitando o potencial 
interativo e mobilizador desta mídia. 
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Também nos parece interessante indagar se há diferenças de utilização 
da internet entre diferentes partidos, levando em conta dois aspectos: tamanho 
e posição ideológica.
Hipótese 2 – Os partidos maiores tendem a utilizar-se de forma mais 
qualificada as novas mídias do que os partidos menores. Contudo, diferenças 
ideológicas não parecem distinguir a atuação partidária na web. Portanto, 
tamanho é um elemento mais significativo do que ideologia para diferenciar 
a atuação de tais instituições nas novas TICs.
Por fim, pretendemos saber se há diferença no uso da internet entre as di-
ferentes ferramentas, ou seja, existe diferença no uso de websites e redes sociais?
Hipótese 3 – Os partidos tendem a possuir um padrão de atuação mais 
interativo nas redes sociais do que nos websites.
Para testar estas hipóteses, propomos elaborar um modelo de análise 
para websites e redes sociais, de forma a efetuar uma análise de conteúdo 
destas ferramentas. A literatura demonstra uma tendência na construção de 
modelos para a análise de websites partidários, seja em períodos eleitorais ou 
não eleitorais, ou seja, existe um certo consenso acerca das dimensões e das 
variáveis empregadas para estudar os websites partidários (DADER, 2009; 
GIBSON; WARD 2000; NORRIS, 2003; ROMMELE, 2003; SILVA, 2012; 
VACCARI, 2008). 
Contudo, com relação às redes sociais, o campo de análise além de 
encontrar-se em desenvolvimento, contempla basicamente estudos relativos 
ao período eleitoral, assim, está voltado à análise de páginas pessoais (can-
didatos) e não de páginas institucionais (BACHINNI et al, 2013; BRAGA; 
BECHER, 2013; LYNCH; HOGAN, 2012). Dessa forma, a partir do modelo 
construído para analisar websites, iremos construir um modelo para as redes 
sociais, adaptando as variáveis em acordo com as características próprias das 
redes sociais.
Com efeito, propomos modelos a partir de quatro dimensões de análise 
conforme Silva (2012), as quais nos permitiram mensurar de que forma e com 
qual intenção os partidos vem utilizando suas páginas na internet, bem como 
a qualidade dos recursos estéticos e linguísticos empregados nas mesmas:
I - difusão de informação: difusão das perspectivas, ideologias, projetos e 
ações, valorização da marca, história e fundamentos, composição institucional, 
membros do executivo e legislativo, divulgação de materiais, posicionamento 
sobre o governo, grau de personalismo;
II – interação: formas baixas, médias ou altas de interação, buscando 
meios de instigar a expressão de opiniões e fomentar o debate sobre assun-
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tos pertinentes, além de participar das discussões, responder à ponderações 
tendo em vista ferramentas próprias;
III – Mobilização: angariação de recursos financeiros e pessoais, recru-
tamento de militantes e simpatizantes, formulação de ações dirigidas, como 
protestos, debates, atuação em demais entidades, como sindicatos e organi-
zações estudantis; 
IV –Sofisticação – em que quantidade e com qual qualidade as instituições 
vem empregando recursos que facilitem o acesso e a navegação e instiguem 
o cidadão a acessar as ferramentas, tais como vídeos, textos e imagens.
Cada dimensão de análise referida contempla um conjunto de variáveis 
também extraídas da literatura, as quais mensuram a forma como o recurso 
vem sendo empregado, em acordo com as especificidades de cada um 7. Tal 
distinção tem como intuito atribuir um aspecto qualitativo à análise, não 
apresentando apenas a existência ou não de algum recurso, mas também 
como o mesmo vem sendo empregado pelas instituições, até como forma de 
diferenciarmos e compararmos a qualidade de execução dos recursos entre 
as organizações.
Como forma de aplicar os modelos referidos e testar as hipóteses, ire-
mos submeter websites e redes sociais de dois partidos políticos brasileiros 
com características distintas, de maneira a efetuar um estudo de caso.
ação Partidária Na WEB: aNálise das FerraMeNtas 
de PMdB e PcB
Nosso estudo de caso, como já pontuado anteriormente, será efetivado 
com dois partidos que se diferenciam em vários aspectos, fato que torna pos-
sível o teste das hipóteses. Os partidos escolhidos para tanto foram PMDB 
e PCB. O primeiro por tratar-se do maior partidos do país 8, consolidado 
em todo terrítório nacional que participou de todos os executivos federais 
desde a redemocratização e que, mesmo com toda a falta de uniformidade 
ideológica ao longo de seus diretórios estaduais, pode ser classificado como 
um partido de centro ou centro-direita. Já o PCB pode ser considerado um 
partido pequeno, posto que não possua representatividade no Congresso 
Nacional nem em executivos regionais. Contudo, o motivo de sua escolha 
deve-se a seu posicionamento ideológico bem definido enquanto comunista 
e pela sua quase centenária história, fato que o diferencia de outras pequenas 
agremiações conhecidas como “partidos de aluguel”.
7 Não foi possível anexar tabelas contendo as variáveis haja vista o limite de páginas do artigo.
8  Em acordo com o website do Tribunal Superior Eleitoral – TSE. Disponível em: http://www.tse.jus.
br/partidos/filiacao-partidaria/relacao-de-filiados. Acesso em 16 set, 2013.
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Dessa forma, verificaremos a existência dos websites e fan pages 9 no Fa-
cebook dos partidos em referência. Procuraremos as informações nas páginas 
do TSE e dos própios partidos:
TABELA 1 – Relação partidos, websties e fan pages.
PARTIDO WEBSITE FAN PAGE
PMDB www.pmdb.org.br www.facebook.com/redepmdb15?fref=ts
PCB www.pcb.org.br
www.facebook.com/PartidoComunistaBrasileiro
PcbOficial?fref=ts
FONTE: Website TSE e websites partidários.
Primeiramente, analisaremos os websites partidários. Submetendo-os as 
variáveis foi possível encontrar os seguintes índices:
TABELA 2 – Índices dos websites partidários em cada dimensão de análise.
PMDB PCB
DIFUSÃO DE INFORMAÇÃO 6,8 6,5
INTERAÇÃO 2,0 0,6
MOBILIZAÇÃO 0,5 5,5
SOFISTICAÇÃO 5,1 3,9
FONTE: Autor.
Apesar dos websites dos partidos serem bem construídos, os índices 
apresentados pelas páginas analisadas deixam claro uma utilização ainda 
precária dos recursos da web por parte dos partidos políticos, haja vista 
que nenhum chegou a mais de 7,0, contando ainda com alguns abaixo de 
1,0. Observamos que os índices de difusão da informação são superiores aos 
de interação e mobilização, sobretudo no caso do PMDB, o que ratifica nossa 
primeira hipótese, ou seja, os partidos de fato utilizam a internet mais como 
forma de difundir informações em detrimento de perspectivas mais intera-
tivas e mobilizadoras. No entanto, vale ressaltar que o PCB possuiu índice 
interessante no que concerne a mobilização.
9 Páginas onde instituições e figuras públicas podem comunicar-se e interagir com os demais indivíduos.
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Existe certa semelhança no uso dos websites pelos partidos, contudo, ob-
servamos um índice de sofisticação superior na página do PMDB. Entretanto, 
este índice, pouco superior a 1,0, não apresenta diferença significativa para 
comprovarmos a segunda hipótese. Assim, não observamos uma utilização 
mais efetiva por um partido grande em relação a um pequeno. Neste mesmo 
sentido, e tendo em vista um acentuado desnível na perspectiva da mobi-
lização, onde o PCB apresenta um índice bastante superior em relação ao 
PMDB, podemos entender que o viés ideológico influencie no uso das novas 
mídias, ao contrário do que inferimos na segunda hipótese, com os partidos 
de esquerda reproduzindo seu padrão mais mobilizador na esfera online em 
um comparativo com um partido pertencente a outro espectro ideológico.
Isto posto, passamos a analisar as páginas dos partidos no Facebook:
TaBELA 3 – Índices das páginas dos partidos no Facebook em cada dimensão 
de análise
PMDB PCB
DIFUSÃO DE INFORMAÇÃO 4,3 5,9
INTERAÇÃO 1,6 2,2
MOBILIZAÇÃO 0,6 6,2
SOFISTICAÇÃO 5,0 5,0
Fonte: Autor.
O Facebook vem se configurando como uma das ferramentas comunica-
tivas mais intensamente utilizadas pelos partidos políticos brasileiros, como 
também ficou explicito no presente estudo de caso. Observamos que os dois 
partidos analisados possuem um padrão de ação na esfera online, ou seja, o 
sentido de utilização tanto dos websites, quanto das redes sociais demostrou-
-se o mesmo. Portanto, as análises efetuadas na seção anterior relativas aos 
websites se aplicam também às redes sociais. Dessa forma, fica claro que as 
redes são utilizadas sobretudo como forma de difusão da informação, com 
um padrão médio de sofisticação.
Contudo, chama a atenção o índice de mobilização relativo à página 
do PCB, o qual, inclusive, supera o índice de difusão da informação. Assim 
podemos confirmar apenas parcialmente a hipótese três, uma vez que não 
foi observado um uso mais interativo pelos partidos nas redes sociais do 
que nos websites. No que concerne à mobilização, apenas um dos partidos 
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apresentou uma atuação interessante neste quesito, levando em conta que o 
PMDB apresentou índice inferior a 1,0. Com efeito, o fator tamanho não se 
mostrou contundente tendo em vista que o partido menor apresentou em 
suma melhores índices Por outro lado o fator ideologia pode melhor explicar 
as diferenças de uso.
coNsiderações FiNais
A internet tem produzido significativas modificações nas várias esferas 
da vida humana, inclusive no campo político. Os cidadãos, sobretudo os 
jovens, têm encontrado nela um meio de mobilização e participação política, 
principalmente com a emergência da Web 2.0. Neste contexto, a literatura 
nos demonstra a importância de uma utilização efetiva das novas mídias 
pelos partidos políticos como forma de aproximação entre representantes e 
representados e fomento da participação, em especial pelo atual contexto dos 
partidos no que diz respeito a sua legitimidade junto à população.
Contudo, os estudos de caso têm demonstrado uma subutilização das 
ferramentas da web pelos partidos, especialmente quanto à criação de formas 
de interação. No Brasil este contexto reproduz-se de forma ainda mais grave. 
Todavia, não possuímos um diagnóstico específico quanto à utilização das 
novas TICs pelos partidos políticos, pelo fato de os estudos concernentes 
estarem quase unicamente focados nos períodos eleitorais. Isto posto, pro-
curamos neste trabalho propor um modelo de análise para as ferramentas 
digitais dos partidos, balizado por quatro dimensões de análises, difusão da 
informação, interação, mobilização e  sofisticação, as quais foram estruturadas a partir 
das variáveis fornecidas pela literatura concernente ao tema, com destaque 
ao trabalho de Silva (2012).
Com o intuito de testar o modelo, submetemos a análise de websites e 
páginas no Facebook, de dois partidos brasileiros com características e posição 
no espectro político distintas, o PMDB e o PCB. Observamos que os partidos 
tem atribuído importância às novas mídias, posto que possuam ferramentas 
bem elaborados e uma atuação constante por meio das mesmas. Entretanto, 
verificamos que tais ferramentas são essencialmente utilizadas como forma 
de difusão da informação em detrimento de perspectivas interativas e mo-
bilizadoras, ou seja, o potencial interativo e mobilizador da internet não têm 
sido aproveitado pelos partidos, fato que comprova nossa primeira hipótese.
Com relação a isto, ressalta-se que no quesito mobilização o PCB 
apresentou índices interessantes quando comparado ao PMDB, mas, ainda 
de forma muito tímida. Tal fato nos remete à segunda hipótese que foi 
parcialmente comprovada, posto que, retirando a questão da mobilização, 
não houve uma grande diferença na atuação entre os partidos. Dessa forma, 
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podemos inferir que o fator tamanho não interferiu na forma de atuação 
dos partidos na web, sendo talvez o fator ideologia mais contundente neste 
aspecto, haja vista que o partido de esquerda foi mais incisivo na questão 
mobilização do que o outro.
Com relação à terceira hipótese, não se verificou grandes diferenças de 
atuação nas diferentes ferramentas, ou seja, as diferenças nos índices entre 
websites e redes sociais não foram efetivamente significativas. Com efeito, não 
se comprovou a hipótese de um uso mais mobilizador e interativo junto às 
redes sociais em uma comparação com os websites dos partidos estudados.
Por fim, ressaltamos a importância de entendermos como os partidos 
atuam e fomentam a prática democrática para além dos períodos eleitorais, ou 
seja, compreendemos a necessidade de diagnosticar-se a atuação dos partidos 
brasileiros na web em períodos não eleitorais. Isto posto, comprovamos por 
meio do presente trabalho a efetividade do modelo de análise proposto, bem 
como foi possível efetuar algumas inferências e testar determinadas hipóteses 
extraídas da literatura através do estudo de caso.
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